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A dacriocistite crônica (DC) é causada por 
obstruções das vias lacrimais (OVL) 
predispondo a infecções bacterianas. A 
termografia infravermelha (TI) é uma 
técnica não invasiva que pode ser capaz 
de detectar a OVL através de mudanças 
de temperatura na superfície ocular e 
orbitária associadas às alterações 
circulatórias e metabólicas locais. Este 
estudo visa avaliar o  uso da TI como 
método de triagem, diagnóstico e 
acompanhamento dos pacientes com DC.

A termografia foi capaz de demonstrar 
padrões térmicos da superfície orbitária 
antes e depois da administração do 
colírio refrigerado. A presença de OVL 
baixa pode ser observada na imagem, 
devido a assimetria térmica na porção 
inferior do olho quando comparada ao 
contralateral. A utilização desse método é 
aceito por ser seguro, não invasivo e 
reprodutível. Esse caso faz parte de um 
protocolo que está sendo realizado em 
nosso serviço com o objetivo de avaliar o 
potencial uso desse exame para detectar 
obstruções das vias lacrimais.

O exame inicial da região afetada 
apresenta temperatura média 0.49°C 
maior que o olho contralateral com área 
de hiperradiância em canto medial 
devido a maior emissão de calor. Após a 
administração de colírio refrigerado 
houve queda média de 0.31°C na 
superfície ocular de ambos olhos sendo 
menos pronunciada na superfície do olho 
com OVL, de 0,20°C, em comparação a 
0,41°C. Nota-se área com maior emissão 
de calor em topografia de via lacrimal 
correlacionando-se com região de 
obstrução, provavelmente por dilatação 
do ducto subjacente. Sendo possível 
visualizar região de impedimento da 
passagem do colírio devido às alterações 
nas temperaturas locais relacionada com 
o nível da obstrução

Imagens térmicas, antes e depois da 
administração de colírio refrigerado, foram 
registradas com o dispositivo 
PrediktaStation (sensor 160x120 pixels, 
sensibilidade térmica 70mK, calibrador 
associado a termopar tipo K). Foram 
selecionados 22 pacientes com OVL baixa 
e ambientados em sala com temperatura e 
umidade padronizados. Analisadas regiões 
de interesse das imagens (ROis), em uma 
área circular de 150 pixels, através de 
rotinas Phyton de imagens térmicas e 
visão computacional e obtidas as 
temperaturas máximas e médias das ROis, 
obtendo padrão de referência para 
precisão e acurácia da imagem obtida.
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